






























































































RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2014 

Senhores Acionistas 

A Administração da Empresa Concessionária de Rodovias do Sul S.A.- Ecosul, em conformidade com as 

disposições estatutárias e legais, submete à apreciação de seus acionistas o Relatório da Administração e 

as correspondentes demonstrações financeiras, referentes aos exercícios sociais findos em 31 de 

dezembro de 2014 e de 2013 acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes sobre as 

Demonstrações Financeiras. 

Mensagem da Administração 

A Empresa Concessionária de Rodovias do Sul S.A.- Ecosul (“Ecosul”) foi constituída em 19 de janeiro 

de 1998, com início de suas operações em 1º de março de 2001. A Ecosul tem como objeto social 

exclusivo a exploração de rodovias pelo regime de concessão do denominado Polo Rodoviário de Pelotas. 

As ações da Companhia não são negociadas em bolsa de valores. 

A Ecosul administra uma das maiores malhas rodoviárias do Brasil, conhecida como Polo Rodoviário de 

Pelotas (RS), com 457,3 km de vias federais. A concessão reúne trechos vitais para as economias regional 

e nacional, sendo o maior deles o “corredor do Mercosul” (BR 116). Grande parte dos veículos que 

trafega anualmente pelas rodovias administradas pela concessionária é de carga, com destino ao porto do 

Rio Grande. Além disso, a Ecosul é o principal acesso para turistas uruguaios e argentinos em direção ao 

litoral brasileiro. 

A concessão tem prazo de 25 anos e mediante a cobrança de pedágios, consiste na manutenção e melhoria 

dos sistemas de operação, recuperação das rodovias existentes, conservações preventivas, implantação de 

sistemas de controles de tráfego e atendimento aos usuários.  

Para finalizar, por mais este ano, a Ecosul agradece aos seus colaboradores pela dedicação e 

comprometimento na superação das metas empresariais, aos seus acionistas diretos e indiretos, sempre 

confiantes na gestão da companhia, e ao apoio dos usuários, fornecedores, órgãos reguladores e demais 

instituições e parceiros. 

PRÁTICAS CONTÁBEIS 

As demonstrações financeiras da Companhia para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 

2013 foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem as 

normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e os pronunciamentos do Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis (CPC) e de acordo com as normas internacionais de contabilidade. Essas 

práticas são apresentadas na Nota Explicativa nº. 3 das Demonstrações Financeiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESULTADOS OPERACIONAIS – TRÁFEGO 

VOLUME DE TRÁFEGO                                                      

(veículos equivalentes pagantes x mil) 
2014 2013 Var.

Passeio 7.256 6.455 12,4%

Comercial 20.924 19.973 4,8%

 Total                      28.180                     26.428 6,6%

Tarifa Média (em R$) 2014 2013 Var.

Ecosul 6,46                         7,10                         -9,0%
 

Nota: Veículo equivalente pagante é uma unidade básica de referência em estatísticas de cobrança de pedágio no mercado 

brasileiro. Veículos leves, tais como carros de passeio, correspondem a uma unidade de veículo equivalente. Veículos pesados, 

como caminhões e ônibus são convertidos em veículos equivalentes por um multiplicador aplicado sobre o número de eixos do 

veículo, conforme estabelecido nos termos de cada contrato de concessão. 

O volume de tráfego total foi de 28.180 mil veículos equivalentes pagantes em 2014, aumento de 6,6% 

em relação a 2013. O aumento do tráfego comercial ocorreu em função do crescimento das exportações 

de soja e milho no porto do Rio Grande, e o aumento do tráfego de passeio foi influenciado pelas 

condições climáticas favoráveis.  

Em dezembro de 2013, foram publicadas no Diário Oficial da União duas Resoluções da Agência 

Nacional de Transporte Terrestres (ANTT) referentes à 10ª Revisão Ordinária, à 6ª Revisão 

Extraordinária e o Reajuste das Tarifas Básicas de pedágio do complexo rodoviário administrado pela 

Ecosul. Com estas resoluções, ocorreram reduções nas tarifas de pedágio para veículos de passeio em 

22,2% e para veículos comerciais de 4,2%, devolução de trechos não pedagiados totalizando 166,5 km de 

rodovias simples, incorporação de pista duplicada com extensão de 51,8 km e aumento gradativo do fator 

multiplicador de veículos pesados em relação aos veículos de passeio para 2 entre 2014 e 2016. As 

resoluções foram frutos de negociações entre Ecosul, Ministério dos Transportes e Agência Nacional de 

Transporte Terrestres (ANTT), visando maximizar a eficiência das operações rodoviárias no Polo de 

Pelotas. 

RESULTADOS ECONÔMICOS E FINANCEIROS 

RECEITA BRUTA 

Receita Bruta

(em milhões de R$) 2014 2013 Var.

Receitas de Pedágio 181,9                       187,6                       -3,0%

Receitas Acessórias 0,9                           0,9                           0,0%

Receita de Construção ICPC-01 41,8                         37,6                         11,2%

Total                       224,6                       226,1 -0,7%
 

A receita bruta atingiu R$ 224,6 milhões em 2014, redução de 0,7% em relação à 2013, devido a redução 

da tarifa média em 9,9%. 

A receita de construção apresentou crescimento de 11,2% devido a maior execução de Capex no período.  

RECEITA LÍQUIDA 

A Receita Líquida atingiu R$ 208,9 milhões em 2014 e R$ 209,9 milhões em 2013, redução de 0,5%. As 

deduções sobre a Receita Bruta atingiram R$ 15,7 milhões em 2014 e R$ 16,2 milhões em 2013.  

 



CUSTOS OPERACIONAIS E DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

Em 2014, os custos operacionais e despesas administrativos somados atingiram R$111,6 milhões e R$ 

102,2 milhões em 2013, crescimento de 9,2%. Os custos caixa atingiram R$53,4 milhões em 2014, 4,3% 

superior a 2013, abaixo da inflação do período. 

Custos operacionais e despesas administrativas

(em milhões de R$) 2014 2013 Var.

Pessoal 16,1                         14,6                         10,3%

Conservação e manutenção 9,4                           12,0                         -21,7%

Serviços de terceiros 17,9                         14,7                         21,8%

Poder concedente, locações e seguros 4,3                           4,2                           2,4%

Outros 5,7                           5,7                           0,0%

Custos Caixa                          53,4                          51,2 4,3%

Depreciação e amortização 14,5                         9,8                           48,0%

Provisão  manutenção ICPC 01 1,9                           3,6                           -47,2%

Custo de construção de Obras ICPC 01 41,8                         37,6                         11,2%

TOTAL                       111,6                       102,2 9,2%
 

 

Em 2014, os custos operacionais e despesas administrativas totalizaram R$ 111,6 milhões, comparados 

aos R$ 102,2 milhões em 2013, apresentando um aumento de 9,2%. Os custos caixa atingiram R$ 53,4 

milhões, 4,3% superior à 2013.  

Os principais motivos para tais variações foram: 

Pessoal: R$ 16,1 milhões em 2014, 10,3% superior a 2013, devido à aplicação do dissídio coletivo e 

contratações pontuais. 

Conservação e Manutenção: R$ 9,4 milhões em 2014, 21,7% inferior a 2013, resultante de economias 

com a manutenção de pavimento. 

Serviços de terceiros: R$ 17,9 milhões em 2014, 21,8% superior a 2013, devido aos reajustes nos 

serviços prestados pela EcoRodovias Concessões. 

Depreciação e Amortização: R$ 14,5 milhões em 2014, 48,0% superior a 2013, devido à maior base de 

ativos durante o ano de 2014.  

Custo de construção de obras: R$ 41,8 milhões em 2014, 54,5% superior a 2013, ocasionada pelo maior 

nível de obras no período. 

EBITDA e MARGEM EBITDA 

O EBITDA foi de R$ 111,9 milhões em 2014 e a margem EBITDA de 53,6%, redução de 2,2 pontos 

percentuais em relação a 2013 devido ao aumento da receita de construção e provisão para manutenção. 

 

 



EBITDA

(em milhões de R$) 2014 2013 Var.

Lucro Líquido 55,6 64,7 -14,1%

Imposto de renda e contrib.social 29,5 33,0 -10,6%

Resultado Financeiro 12,3 9,7 26,8%

Depreciação e Amortização 14,5 9,8 48,0%

EBITDA 111,9 117,2 -4,5%

Margem EBITDA 53,6% 55,8% -2.2 p.p.
 

RESULTADO FINANCEIRO 

O resultado financeiro líquido em 2014 foi de R$ 12,3 milhões negativos, aumento de 26,8% em relação 

aos R$ 9,7 milhões negativos em 2013, devido ao maior nível de endividamento da companhia. 

LUCRO LÍQUIDO 

Em 2014, o lucro líquido atingiu R$ 55,6 milhões, queda de 14,1% em relação a 2013. A margem líquida 

do lucro de 2014 foi de 26,6%. 

DISPONIBILIDADE FINANCEIRA E ENDIVIDAMENTO 

A Ecosul encerrou o ano de 2014 com saldo de caixa e bancos e aplicações financeiras de R$ 12,4 

milhões. O endividamento financeiro bruto da Ecosul (composto por empréstimos, financiamentos e 

arrendamento mercantil) atingiu R$ 150,2 milhões em 31 de dezembro de 2014 e o endividamento 

financeiro líquido foi de R$ 137,9 milhões. 

A Companhia encerrou o ano com indicador de Dívida Líquida/EBITDA de 1,2x. 

Endividamento

(em milhões de R$) 31/12/2014 31/12/2013 Var.

Curto Prazo 1,9                       107,8                  -98,2%

Empréstimos, financiamentos e arrendamento mercantil 0,0                        107,8                    100,0%

Debêntures 1,9                        -                       100,0%

Longo Prazo 148,3                  -                       100,0%

Empréstimos, financiamentos e arrendamento mercantil 0,3                        -                       100,0%

Debêntures 148,0                    -                       100,0%

Endividamento Financeiro Bruto¹                    150,2                    107,8 39,3%

Credor pela Concessão 0,1                        0,1                        -                       

Endividamento Bruto                    150,3                    107,9 39,3%

 Caixa e equivalentes de caixa 12,4                      3,1                        300,0%

Endividamento Financeiro Líquido¹                    137,9                    104,8 31,6%  

CAPEX  

O Capex realizado pela Ecosul totalizou R$ 48,0 milhões em 2014, 10,6% superior ao realizado no ano 

anterior.  



Intangivel/ 

Imobilizado

Custo de 

Manutenção
Total

Ecovias                        47,2                             0,8                    48,0 

CAPEX (em milhões de R$)

2014

 

GOVERNANÇA CORPORATIVA  

A Ecosul está em conformidade às diretrizes do Grupo EcoRodovias, alinhada às melhores práticas de 

Governança Corporativa do Grupo EcoRodovias. 

Diante disso, em 2014, o Grupo deu mais um passo ao lançar uma importante ferramenta para a 

disseminação das informações à diretoria e membros do Conselho: o Portal de Governança Corporativa. 

Centralizando as informações em um único e moderno canal para que circulem de forma ágil e segura, a 

ferramenta atende a um dos requisitos de boas práticas do IBGC (Instituto Brasileiro de Governança 

Corporativa), agregando ainda mais valor ao sistema de Governança da companhia. Todos os esforços 

que podem ser verificados por meio de diversos prêmios conquistados ao longo do ano.  

Pela Época NEGÓCIOS 360º, o Grupo EcoRodovias foi considerado o número 1 do Brasil na área de 

Governança Corporativa. O levantamento da revista foi realizado em parceria com a conceituada 

Fundação Dom Cabral. 

O Prêmio ISTOÉ Empresas + Conscientes também elegeu a empresa como uma das cinco melhores do 

país na categoria Governança Corporativa e o Índice de Governança Corporativa (IGC), produzido pela 

Delta Economics & Finance para a revista América Economia Brasil, nos reconheceu entre as 10 

companhias brasileiras com maior pontuação no ranking.  

Todos esses reconhecimentos dão a certeza que o Grupo está no caminho certo e, exatamente por isso, 

continuará seguindo as práticas recomendadas pelo “Código de Melhores Práticas de Governança 

Corporativa”, do IBGC. Dentre as quais destacam-se: Código de Conduta Empresarial aprovado pelo 

Conselho de Administração; transparência na divulgação dos resultados; cargos de presidente do 

Conselho de Administração e de executivo principal da companhia ocupados  por pessoas diferentes; 

contratação de empresa de auditoria independente para a análise de balanços e demonstrativos  

financeiros; utilização de câmara de arbitragem para a resolução de conflitos societários e políticas uso de 

informações e divulgação de ato ou fato relevante e de negociação com valores mobiliários. 

A cultura anticorrupção é outro importante ponto a ser destacado por já estar arraigada na administração e 

entre os colaboradores, sendo que, desde a entrada em vigor da Lei Anticorrupção, em janeiro de 2014, a 

Companhia tem divulgado de forma contundente os termos da referida lei. O Grupo EcoRodovias já 

possui, por exemplo, normas estruturadas de controle de riscos e um Código de Conduta Empresarial que 

veda ações como a promessa de vantagens a agentes públicos, pagamento de propinas, frustração de 

competitividade, etc. Além disso, há um Comitê de Ética, formado por membros da alta administração, 

que tem por objetivo processar e apurar as denúncias a ele direcionadas, cujo tratamento é sigiloso.  

No entanto, não obstante a todas essas atividades já desempenhada, o Grupo EcoRodovias reuniu um 

grupo de trabalho formado pelas diretorias Jurídica e de Gestão de Pessoas, e as gerências de Riscos e 

Controles Internos e de Comunicação Interna com o objetivo de aprimorar ainda mais os controles e 

políticas existentes, desenvolvendo um plano de ação amplo dentro do Grupo. 

 

 



GESTÃO DE PESSOAS 

O ano de 2014 foi de extrema importância para os projetos e ações de desenvolvimento e gestão de 

pessoas dentro do Grupo EcoRodovias. Com o aval do Conselho de Administração e do presidente do 

Grupo, pode-se afirmar com tranquilidade e com muita honra que os cerca de 6 mil colaboradores que 

fazem parte da companhia passaram a ser vistos de uma forma cada vez mais estratégica.  

Projetos como o diagnóstico de cultura, a revisão do modelo de remuneração executiva, a construção de 

um único plano de cargos e salários considerando as particularidades de cada negócio, a construção de um 

dashboard com indicadores de gestão de pessoas e a reformulação de toda a comunicação interna do 

Grupo, entre outros pontos, foram projetos desempenhados ao longo de 2014 fundamentais para esse 

processo.  

A crença do Grupo de investir permanentemente no desenvolvimento de seus colaboradores, em todos os 

níveis, está cada vez mais forte. Como evidência disso, pode-se destacar os treinamentos realizados ao 

longo de 2014 com todos as lideranças do Grupo, em todos os níveis, por meio da Escola de Líderes. Vale 

ressaltar ainda que a área de Gestão de Pessoas continua priorizando programas que visam o bem-estar 

dos colaboradores, com apoio ao esporte à saúde e diversos outros pontos.  

 

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL  

Com ECO no nome e no DNA, a missão do Grupo EcoRodovias é de atuar de forma sustentável, 

adotando iniciativas que representam efetiva contribuição para o desenvolvimento sociocultural de 

diversos públicos de relacionamento, com ênfase para as comunidades lindeiras, usuários e colaboradores.  

Em 2014, uma meta importante foi alcançada neste sentido: neutralizamos 100% das emissões diretas de 

carbono referentes ao ano anterior. Trata-se do primeiro grupo de concessões rodoviárias a alcançar tal 

feito. Esse resultado foi gerado pela compra e cancelamento voluntário de créditos de carbono vinculados 

ao Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), no âmbito do Protocolo de Quioto. O projeto 

escolhido para compensar as emissões foi o do Aterro de Manaus (AM), onde o biogás é coletado e 

queimado, com alta eficiência, o que reduz as emissões de Gases do Efeito Estufa e ainda produz energia 

elétrica limpa. No total, a iniciativa representa a compensação de 22 toneladas de CO2 equivalente.  

Além disso, outro ponto importante a ser destacado de 2014 é o Programa de Eficiência Energética do 

Grupo EcoRodovias, que tem o objetivo de reduzir o consumo de eletricidade e melhorar a eficiência 

energética em suas operações e estruturas de negócios. As ações, desenvolvidas pelas concessões 

rodoviárias, fazem parte do nosso compromisso com práticas destinadas à mitigação das mudanças 

climáticas. Cabe destacar que todas as ações seguiram diretrizes da Política de Sustentabilidade e 

estratégias corporativas, além de outras normativas voltadas ao bom desempenho do Sistema de Gestão 

Integrada, incluindo a IS0 9001 (Gestão da Qualidade), a ISO 14001 (Gestão Ambiental) e a OHSAS 

18001(Gestão da Segurança e Saúde Ocupacional) do Grupo. 

Ainda sobre a sustentabilidade no Grupo, vale destacar que as ações da EcoRodovias, pelo quarto ano 

consecutivo, permanecem na carteira do ISE/BM&FBovespa, fato de extrema importância para a 

companhia.  

Outros diversos projetos desenvolvidos ao longo da trajetória do Grupo e em todas as controladas nos faz 

honrar o compromisso com o nome ECO, tais como:  

- Ecoviver: tem como objetivo envolver professores, alunos e comunidade em geral em atividades 

educacionais e culturais, promovendo a educação ambiental nas escolas localizadas às margens das 

rodovias.  



- Voluntários do Bem: projeto de voluntariado, em que os colaboradores dão aulas a crianças de escolas 

públicas sobre valorização dos recursos naturais, a utilização de estradas e conceitos básicos de 

administração de uma empresa.  

- Saúde do Caminhoneiro: em alguns períodos do ano, as concessionárias disponibilizam exames médicos 

a caminhoneiros, além de palestras sobre saúde. 

- Reinventar: iniciativa com objetivo de reaproveitar as lonas utilizadas em painéis publicitários ao longo 

das rodovias e transformá-las em produtos como bolsas, pastas, estojos, aventais, gerando renda para 

costureiras. 

- Virando o Jogo: projeto que incentiva a prática de esportes entre crianças de 6 a 10 anos nas 

comunidades de Diadema. São realizadas atividades esportivas, aulas de dança e educação para o trânsito, 

entre outras. O objetivo do projeto é afastar as crianças das margens da rodovia e oferecer atividades 

recreativas e educativas. 

- Equipes Brasileiras de Voleibol Sentado: a EcoRodovias é patrocinadora oficial das seleções brasileiras 

masculina e feminina do voleibol sentado. No ano de 2014, com muito orgulho, foi firmado ainda mais o 

compromisso com o esporte ao patrocinar a equipe de vôlei de São Bernardo do Campo.  

- Preservação da fauna: diversos projetos de preservação da fauna, como por exemplo o projeto Respeito 

à Vida, na Ecocataratas, de educação ambiental, em parceria com o PNI e o Instituto Chico Mendes. O 

objetivo é sensibilizar as comunidades lindeiras e os usuários da BR-277 sobre o respeito à fauna, à flora 

e aos limites de velocidade, em áreas de unidades de conservação. O Grupo também apoia a manutenção 

de parques e áreas de preservação localizados nas proximidades das rodovias e realiza campanhas de 

combate ao comércio ilegal de plantas e animais.  

- Emissões: uso prioritário de combustíveis renováveis (etanol) na frota de veículos, uso de equipamentos 

com maior eficiência energética e contratação de veículos fretados para o transporte de funcionários. 

- Papai Noel Existe: os públicos de relacionamento da companhia escrevem cartas como se fossem o 

Papai Noel e a EcoRodovias distribui os presentes a entidades carentes da região. 

Além disso, o Grupo EcoRodovias deu continuidade à sua participação na campanha “Década de Ação 

pelo Trânsito Seguro”, lançada pela Organização das Nações Unidas (ONU) e que visa reduzir o número 

de acidentes de trânsito.  

RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES 

Em atendimento à instrução CVM 381/2003, informamos que a Ernst & Young  Auditores Independentes 

S.S. foi contratada para prestação dos seguintes serviços em 2014: Auditoria das demonstrações 

financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e Normas Internacionais de Relatório 

Financeiro (“IFRS”); Revisão das Informações Contábeis Intermediárias Trimestrais de acordo com as 

normas brasileiras e internacionais de revisão de informações intermediárias (NBC TR 2410 – Revisão de 

Informações Intermediárias Executadas pelo Auditor da Entidade e ISRE2410 – “Review of Interim 

Financial Information Performed by the Independent Auditor of the Entity”. Os honorários relativos a 

esses trabalhos são de R$24,6 mil. A Companhia não contratou os Auditores Independentes para 

trabalhos diversos daqueles correlatos da auditoria externa. 

     ******* 

 


